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A candidatura de Luís Inácio. 
Lula da Silva poderá ser combati-
da por 1,3 milhão de empiesas 
(95% delas, pequenas e micros) fi- . 
liadas a 27 associações comerciais 
de todo o País, que em reuniãd dd 
ontem em Brasília definiram essa 
posição e o início da camp- anlià 
junto às associadàs. O encontro 
foi dirigido pelo presidente 'da 
Confederação dás Associações 
Coinerciais do Brasil (CACB),. ,  
César Rogério Valente, que tam-' 
bém se negou a formalizar apoio a, 
Fernando 'Collor de Mello, com o 
argumento de ser impedido esta-

. tutariamente de tomar posições 
político-partidárias. 

A -  oposição a Lula não signi-.. 
fica, no entanto, que a ÇACB .es- • 
teja seguindo qualquer orientação 
da Federação das Indústrias do • 
Estado de São Paulo. "Não reco- - 
nheço Mário Amato como repre- . 
sentante legítimo dos empresários 
brasileiros", disse Valente. "Ama, . 
to é apenas presidente de uma eiri 
tidade de um' segmento empreSa-
rial e está usando ilegitimamente a 
representatividade que lhe foi . du-
torgada por alguns empresários." 

Alguns dos comerciantes.que• 
estavam na reunião admitiram 
que Collor é o candidato 'natural 
do setor, embora também existam 
restrições ao programa do PRN. 
Eles temem a imposição de um 
novo congelamento de preços, 
nos moldes do Plano Cruzado: 
Collor não nega ser admirador de; 
falecido ministro da Fazenda Díl» 
• son Funaro. E sita 
boradora na área econômica .,:2é 
lia Cardoso de Mello, é primá de 
Joãd Manoel Cárcloso de ménp.' 
Funaro e João Manoel fo-ratiielóiS" -  
dos responsáveis pelo plano.."TÓ-
do desvirtuamento na política de 
livre mercado merece repúdio", 
afirmou Valente. É o caso do 
Cruzado, que para ele não passou 
de.`,`um acesso.de démagogia elei 
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,EMboraconvdeada.  para ana-
lisar o prográma dós dois candi-  
datos, a reunião deteve-se exclusi-
vamente na avaliação de uriná es-
tratégia 

 
 para combater o PT:';Em • 

nota oficial divulgada duranté a 
entrevista coletiva de Valente:1os 
empresários afirmam "princípios 
de defesa da livre iniciativa e da 
economia de mercado". - 

Na opinião de Valente,.o pro-
grama da Frente Popular que 
apóia Lula é incompatível com.os 
princípios da CACB, "por seu ca-
ráter socializante, radical e anti-
democrático". E segundo a nota 
oficial dos empresários, o PT "de-
fende expressamente o controle 
da economia pelo Estado, mono-
polizando os meios de produção e 
distribuição". 


